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Objetivos: Apresentar os benefícios do leite materno com relação às suas 

propriedades imunobiológicas para o desenvolvimento e amadurecimento do 

sistema imunológico. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 

dispondo como fonte de pesquisa uma filtragem de artigos relacionados ao tema, 

disponíveis nas bases de dados online Scielo e PePSIC, realizada no período de 

janeiro a fevereiro de 2019. Resultados: A amamentação consiste na primeira 

experiência nutricional de recém-nascidos (RN), nenhuma outra fonte alimentar 

e nem mesmo alguns tipos de leite industrializados são capazes de ofertar para 

a criança todos os nutrientes presentes no do leite materno, cujo o mesmo 

predispõe de uma composição específica e individual que se adequa às 

necessidades metabólicas, fisiológicas e nutricionais do lactente. Sua 

constituição contém todos os compostos necessários para o bebê até os seis 

meses de vida. Além das questões nutritivas apresenta propriedade 

imunológicas que o protegem de doenças comuns da infância, como diarreia e 

pneumonia, importantes causas de morbimortalidade infantil. RN e lactentes, são 

bastante vulneráveis a infecções, devido à imaturidade do sistema imunológico 

e à maior permeabilidade intestinal. Assim, ao decorrer de um estágio crítico 
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relacionado a incompetência imunológica, o leite humano oferece 

particularidades importantes frente às suas necessidades imunobiológicas, suas 

propriedades anti-infecciosas se expressam por meio de constituintes solúveis e 

celulares. Dentre os componentes solúveis encontram-se as imunoglobulinas 

(IgA, IgM, IgG, IgD e IgE), lisozima, lactoferrina, fator bífido, interferon e outras 

substâncias imunorreguladoras; os componentes celulares são macrófagos, 

linfócitos, granulócitos, neutrófilos e células epiteliais, conforme o 

amadurecimento a concentração desses compostos vai diminuindo 

gradativamente em concordância com o aumento da imunidade do lactente. A 

maior parte do conteúdo proteico do leite materno é constituído pelas 

imunoglobulinas, onde a IgA secretora age impedindo a aderências de 

patógenos às células epiteliais; a lactoferrina compete com micro-organismos 

ferro-dependentes, possuí caráter anti-inflamatório e bacteriostáticos, assim 

como esta imunoglobulina pode ligar-se a vitamina B12, privando os micro-

organismos dessa vitamina. Outro componente imunológico importante é uma 

proteína presente em altas contrações no leite materno chamada lisozima, que 

é uma enzima lítica, responsável por atuar diretamente sobre as bactérias, além 

de potencializar os efeitos da IgA. Conclusões: Portanto, é notável a relação 

dos componentes imunobiologicos do leite materno com o processo de 

imunização dos lactentes, a partir de compostos importantes responsáveis por 

promover ao bebê o amadurecimento do sistema imunológico através da 

amamentação, o que enfatiza a importância do processo de amamentação para 

um desenvolvimento saldável. 
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